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NOMETLINHA 2 VERDE - TRECHO

LOGRADOURO: SÃO PAULO

MUNIC|PIO(S): SÃO PAULO

AMANDUATE

CARACTERZAçÃO DO EMPREENDTMENTO

Trecho de 2.135 m de extensão de via mehoviária. lnicia-se na altura da Av. das Juntas

Cripiano Siqueira e desenvolve-se eÌn diÍeção à Vila Frudente até próximo a Av. Luis Inácio de Anhaiã Melo. Nesse trecho serão

construídos as Estações Tamanduateí e o pátio de estacìonamento Tamanduatei.

O presente documento foiemitido sem Íasura e/ou co

USO DACOORDENADORIADE

A Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo - SMA, no uso das atribuiçôes que lhe
confere a Lei Federel 6938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do
Meio Ambiênte, regulamentãda pelo DecÍ€to Federal 99.274, de 06 de iunho de 1990, € demais
normas pertinentes, emitè a presentê Licença Ambiental de Insüalação, com base no Parecer
Técnico CPRNIDAIA/356/07 e na Ambiental Prévia
TDENT|FICAçÃO OO EMPREENDEDOR

OBSERVAçÕES

a) A presente Licença Ambientalde lnstalação deverá permanecer no localdo empreendimento"
b) Previamente à operação do empreendimento devera ser obüda a Licença Ambiental de Operação,

sob pena de aplicação das penalidades previstas na legislação em vigor.
c) A Licença Ambiental de Operação somente será concedida após o cumprimento das exigências

relacionadas neste documento.
d) A presente Licença Ambiental de Instalação não dispensa nem substitui quaisquer alvarás, licenças,

autorizações ou certidões de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou
municipal, bem como não significa reconhecirnento de qualquer direito de propdedade.

e) Integra(m) a presente Licença 01 anexo(s).
í; O prazo de vaÍídade desta Licença Ambiental de Instalação é de 06 (SEIS) ano(s), a contar da data de

sua emissão.

AL E DE PROTEçÃO DE RECURSOS NATURAIS

NETO - Secretário de Estado
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ANEXO
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O presente anexo é parte integmnte da LIGENÇAAMBIENTAL DE INSTALAçÃO N o 00502

O presente documento Íoiemitido sem rasura e/ou

o prazo de vigência da Ll, o empreendedor as seguintes exigências:

1. Apresentar ao DAIA relatórios com periodicidade semestralde acompanhamento das obras informando
os aspectos ambientais relevantes da implantação do empreendimento, os resultados dos
monitoramentos previstos, a situação atualizada da implementação das medidas mitigadoras e dos planos
e programas ambientais, além da análise crítica da eficiência das medidas mitigadoras adotadas e o
estágio de atendirnento às exigências ambbntais preconizadas no processo de licenciamento ambiental
do empreendimento. Deverão constartambém desses relatórios as não conformklades observadas
durante a execução das obras e as respectivas medidas corretivas adotiadas, indicando a causa das não
conformidades sapresentando avaliação da neçessidade de implementação de medidas adicionais ou de
adequação das medldas ambienta's preústas no licenciamento.
2. Apresentar nos relatórios semestrais as licenças da CETESB para as atividades consideradas bntes de
poluição (usinas de concreto, asfulto, etc.), a seÍem desenvolvidas nos canteiros de obras;
3. Apresentar as rnanifestações das concessionárias das redes de distribuição dos seliços de utilÌdade
pública em relação às intervenções e relocações previstas.
4. Apresentar o Plano de Desvio de Tráfego e Rota Preferencial aprovado pelo D$V e CET, para o
transporte de rnaterial demslido e escavado, bem çomo para o lráÍego local;
5. Apresentar as autorizações do Departamento de Parques e Areas Verdes - DEPAVE da Prefeitura
Municipal de São Paulo para a evenfual supressão de vegetação;
6. Antes de qualquer intervenção nos trechos próximos aos postos de combustíveis identificados deverão
ser realizadas a investigações quanto à presença de contaminantes. Na eventualidentiflcação de áreas
contaminadas deverão ser elaborados planos de remediação e definidos locais devidamente licenciados
para a sua disposição;
7. Apresentar a aprovação da CETE$B e da Divisão Técnica de Projetos Especiais - DECONT3 para
avaliação do passivo ambiental dos empreendimentos listados como não conbminados e
empreendimentos listados como contaminados;
8. Apresentar o Programa de Diagnósüco, Monitorarnento e Resgate de Sítios Arqueológicos aprovado
pelo IPHAN;e
9. Apresentar a licença ambiental de eventuais locais de aterros que venham a ser utilizados para a
disposição dos resíduos da construção civil, em acordo coÌn o que estabelece as ResoluçÕes CONAMA
3A7n2 e SMA 41í02.x


